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Sem complemento nominal 
sábado, 21 de novembro de 2020 

17:22 

 

Com um carro de cor... 
Fui comprar uma roupa de cor... 
Para ir a uma casa de cor...  
E ser servido por gente de cor 
  
Com meu celular de cor... 
Não ligo para a capa de cor... 
Nem toda cor... 
Diz respeito a gente de cor 
  
Tão culposo de cor... 
Ser doloso de cor... 
Fala estrutural por ter cor... 
Para negar, eu gente de cor 
  
Assim sem complemento 
Vivemos de boas matanças 
Sem negar a intenção 
Constrói-se muitas heranças. 
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Felicidades via wi-fi 
quinta-feira, 26 de novembro de 2020 

22:52 

 

Novo tempo  
Em tempos de wi-fi 
Uma geração já se foi 
Será que essa vai? 
  
Tudo moderno 
Sorriso mais social 
Mesmo que em casa 
É um escuro tão mais brutal 
  
Não se pode mais 
Abraços e beijos 
Ajudas ao próximo 
Se nas redes não os vejo 
  
Geração wi-fi 
De longas distâncias 
De felicidades eletrônicas 
O que será da vindoura infância? 
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Purificação 
sexta-feira, 27 de novembro de 2020 

21:37 

 

Sou bandida 
Em busca do amor 
Em fuga da dor 
Sou o que sou 
  
Sou meu viado 
Sem aceitação 
Não me deixo levar 
Não tolero sermão 
  
Em busca por paz 
Sem desmerecer a ninguém 
A felicidade é faceira 
Num eterno vaivém 
  
Sou para o sempre 
O que nunca perdura 
Não importa as derrotas 
Eternamente, mais pura 
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As certezas 
sábado, 28 de novembro de 2020 

01:22 

O que é a coisa mais  
bela do mundo? 
O que não se pode ser 
Questionado, se não nos 
agradamos diante do que 
se diz belo. 
O belo não pode ser  
descrito e nem existe 
uma prova de sua 
Existência. O que há, 
são expectativas humanas; 
nada confiáveis de tal  
virtudes.  
Não se pode   
tornar concreto o que 
são por natureza,  
subjetivo e intangível. 
O que se tem é um  
pensar e um sentir; 
em um constante 
encontro de vaidades 
e contradições. 

 



O décimo arcanjo 
 Jerffeson Morais 

 

 
[ 18 ] 

Mãos limpas 
domingo, 29 de novembro de 2020 

22:55 

 

Nosso fascínio por matar 
Nos alegra até em filmes 
No tiroteio pelas ruas 
Num impossível saciar 
  
Empolgado com os projéteis 
Bombas, emboscadas e celas 
Nossas rusgas amarguradas 
Resolvida a luz de vela 
  
Há também tamanha alegria 
Com as notícias de jornais 
Que escancara a violência 
Os sangues e seus chacais  
  
Talvez uma sede primitiva 
Que não se perdeu com a proteção 
Pois somos sanguinários ávidos 
Saboreando glóbulos em muitas mãos 
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O voo 
segunda-feira, 30 de novembro de 2020 

10:46 

 

Hoje é só o casulo 
Enclausurado, só está 
Sem muitos motivos 
Cadê as asas para voar 
  
Sem transmutação 
Nessa estação sem luar 
Só uma transfiguração 
No peito a galopar 
  
Não haverá o azul 
Do céu sem igual 
Nem estrelas brilhantes 
No escuro quase anormal 
  
Nada muda, 
Se mudo ficar. 
Sempre afogado no vento 
Onde eu tanto queria voar 
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O gosto 
quarta-feira, 2 de dezembro de 2020 

11:33 

 

O gostoso é construir 
amizades que estarão sempre 
abertas para o desconhecido 
e que se encanta a cada novo. 
  
Gostoso é poder falar palavras 
de que não traz desconforto 
se o confortável não puder ser. 
  
Gostoso é saber que o amparo 
pode estar em qualquer canto, 
qualquer momento e a gosto. 
  
O gostoso de ser é que até o gosto  
nos diversos desgostos nunca deixe 
de ser o dengoso modo de 
se dar. 
  

 

 


